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			Para as avós das minhas avós,
queridas desconhecidas que carrego dentro de mim.


			Para minhas avós, Eleonor e Shirley,
que me mostraram o que era mais importante.


			Para minha mãe, Marsha:
tudo o que sou, tudo de importante que eu faço, é por sua causa.
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			Por que a Lua?


			[image: Imagem: uma lua com um rosto, um terceiro olho na testa e círculos escuros nas bochechas.]


			Porque ela é a âncora celestial do mundo. Sua gravidade estabiliza a Terra em seu eixo. Porque ela é ao mesmo tempo previsível e indomável. Tem um ritmo só dela que espelha as estações, e por que encontramos nosso próprio ritmo quando a temos como guia. Porque a sentimos dentro de nós, persuadindo-nos a nos conectar, forçando-nos a recordar. Os primeiros povos obedeciam a sua órbita, e essa linhagem continua dentro de nós. Ela espelha nossos ritmos e ciclos, nossa energia, nossas emoções. Essas observações nos lembram de nossa humanidade e de nossa própria natureza.


			Porque ela representa nosso interior: o oculto, a receptividade, as habilidades físicas. O poder da nossa água. A vitalidade de nosso amor. Todas as nossas complexidades, que não podem ser embaladas e vendidas. Porque La Luna ilumina a noite, ilumina a escuridão do subconsciente, o lugar em que vive a mente profunda. Na astrologia, na psicologia e em algumas tradições mágicas, a Lua representa o subconsciente. O subconsciente é uma fonte de anseios e medos, é onde as histórias e as motivações por trás de nosso comportamento consciente se revelam. Quando decidimos programar nosso subconsciente, nossas crenças mudam. Quando nossas crenças mudam, nosso comportamento muda. Quando nosso comportamento muda, nossa vida muda.


			O trabalho lunar nos ajuda a acessar nossos padrões mais profundos, a refletir a respeito deles e a nos libertar deles. É uma ferramenta que nos ajuda a descobrir nossas verdades e necessidades específicas. Que nos ajuda a entrar em contato e desencadear a sabedoria única que possuímos.


			No passado, o planeta vivia de acordo com a Lua. Nossos calendários eram lunares. Plantávamos de acordo com a Lua, tomávamos decisões em harmonia com as estações e as constelações. Com o tempo, por causa das guerras, da violência e da colonização, a vida sol/sombra — produtiva, binária, externamente focada, competitiva — se tornou dominante. A industrialização afastou muitos humanos da natureza. A vida lunar se enfraqueceu. Em vez de valorizar a nossa intuição, o desconhecido, os ciclos e os mistérios, passamos a considerar tudo isso assustador e, portanto, inexistente. Não se podia controlar o que não se podia explicar, e o que não se podia controlar era demonizado, explorado, removido, trancafiado, morto. Indígenas. Negros. Pessoas queer. Pessoas trans. O feminino. A mulher selvagem. A bruxa.


			Mas ela está de volta. Aquela maldita, aquela bruxa, está de volta. É o tempo das bruxas de novo, e a Lua sempre foi nosso emblema: desde a coroa de Hator, desde os poemas de Safo, desde os primeiros templos de pedra que construímos para venerar a feitiçaria de Hécate. A bruxa na vassoura, voando diante da Lua cheia. O caldeirão na clareira, as sombras da noite dançando, as poções para a cura. Porque a Lua está aqui para nos lembrar de que o sagrado sempre retorna. (Porque nunca se vai de fato.)


			Porque estamos aqui para desmantelar o patriarcado supremacista branco — e precisamos fazer isso juntos. Com nossa mentalidade, nossas conversas, nossas ações e nossas colaborações, uma nova onda de um poder suave, de transformação e magia, vem à tona. Para todas as pessoas que conhecem e desejam um caminho diferente, calcado na compaixão, para todas as pessoas que já se sentiram excluídas, punidas, policiadas, para aquelas que já foram maltratadas ou marginalizadas simplesmente por serem quem são.


			A Lua é uma carta de amor à nossa liberdade. É um lembrete da nossa resiliência diante da subjugação. É uma promessa de reconhecimento do poder inerente da coletividade feminina. De nosso poder suave: um poder coletivo, um poder interno, não um poder sobre alguém. Desenvolver e definir nossa própria magia é uma arte feminista. Acessar nosso poder pessoal e canalizá-lo para o bem de todos é uma arte feminista. Ajudar outros a lidar com seus próprios dons, apoiar-se mutuamente, refletir a beleza alheia é uma arte feminista. A Lua reflete e transforma a luz solar. Nós refletimos uns aos outros e contemplamos nossa transformação coletiva.


			Desde os primórdios, artistas tentaram traduzir sua luz particular em uma linguagem compreensível. De alguma forma, a Lua ainda nos chama à página em branco, ao instrumento, ao cavalete. Ela inspira, talvez porque seu ciclo funcione como um projeto para o processo criativo. Há sonhos, visões, inspiração; estamos na fase da Lua nova. Uma faísca se transforma em chama; arregaçamos as mangas, tiramos material do nada; ganhamos impulso, produzimos; abraçamos a energia da Lua crescente. Com a prática e esforços contínuos vêm o auge e a materialização. Celebramos, compartilhamos, reluzimos com força. Outros testemunham nosso brilho. Estamos sob os efeitos da Lua cheia. 


			Porque a magia é real. A magia da Lua é poderosa. Quando seguimos seus ciclos, isso ajuda nossos objetivos e sonhos. Nosso poder é canalizado de forma efetiva quando espelhamos os processos da natureza. Ciclos de repouso e ciclos de colheita levam a momentos de materialização, que se transformam em tempo de limpeza e reflexão. Quando experimentamos nossas próprias definições de sucesso e respeitamos nosso fluxo, ficamos agradavelmente surpresos com os resultados.


			Porque o tempo não é linear, tampouco nossas vidas. Seguir a luz da Lua vai contra o conceito binário de “isso ou aquilo”. Vai além da dualidade. Encapsula a espiral, reconhece a morte que precede o renascimento. Quando estamos conectados a esse processo natural e somos capazes de navegar por nossos próprios processos corretamente, conseguimos enfrentar as mudanças com maestria.


			O trabalho lunar resulta na exploração de diferentes paradigmas, opções infinitamente produtivas e maior integração e compreensão dos níveis e das camadas dos estados de consciência. Este livro ensinará como utilizar todo o ciclo lunar holisticamente. Você será convidado a explorar as principais fases da Lua e receberá sugestões de como trabalhar com cada uma. Também apresentaremos maneiras de se relacionar com seus próprios ciclos — seja o energético, pessoal ou emocional — através das fases da Lua. Incentivo todos a trabalharem nisso por um tempo, sozinhos, sem muita contribuição ou influência externa. Deem tempo e espaço a si mesmos para entrar em sintonia com seus padrões de fluxo e energia. Criem um relacionamento pessoal com a Lua.


			Este livro foi escrito a partir da minha perspectiva, que é feminista e queer. Sou incapaz de separar minhas crenças políticas das espirituais. O que compartilho aqui vem de minhas experiências ao longo de vinte anos como praticante de magia, professora, aluna, clarividente, leitora de tarô e artista. Minha perspectiva reflete minha formação como mulher cis branca, e todos os privilégios conscientes e inconscientes que essa identidade envolve. Não escrevo pensando que os leitores vão concordar com cada ideia ou frase apresentadas. Parte do trabalho mais importante que podemos realizar é pensar criticamente e explorar o que faz sentido e funciona para nós. Aproveite o que gostar e deixe o resto de lado.


			Este livro foi escrito na esperança de ajudar as pessoas a se lembrarem exatamente de quem são e do que querem, e de mostrar como chegar lá. Minha intenção é fornecer uma variedade de ferramentas para auxiliar você a percorrer com confiança seu precioso caminho. Você tem um poder incrível. Você tem muito valor. Pretendo lhe oferecer um guia lunar para demonstrar o quanto já estamos conectados a nossos ciclos, dons, intuição, ao mundo mágico e à rede do cosmos.
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			O que é a Lua?


			[image: Imagem: uma lanterna com uma vela acesa dentro.]


			A LUA É UM SATÉLITE


			Por milênios, as pessoas olharam para o céu noturno e se fizeram a mesma pergunta. O que é a Lua? As respostas variavam. Às vezes, eram literais; outras, metafóricas e, muitas vezes, espirituais. Com frequência, levavam a mais perguntas.


			A Lua é o único satélite natural da Terra. Johannes Kepler cunhou o termo “satélite” no começo do século XVII a partir da palavra latina satelles, que significa “companheiro” ou “guarda”. Com pelo menos 4,5 bilhões de anos, a Lua tem mais ou menos a mesma idade da Terra. As teorias gerais de como ela foi criada envolvem impactos, embora cientistas ainda estejam tentando compreender a gênese exata de nossa companheira cósmica. A teoria do grande impacto supõe que a Lua foi formada quando um objeto se chocou com a terra. Com o tempo, a matéria que se desprendeu tornou-se o que hoje chamamos de Lua.[1]


			A Lua é o corpo celestial mais próximo de nós. É sempre o mesmo lado dela que encara a Terra. Isso talvez explique o porquê de nos parecer tão familiar, já que sua face constante foi se gravando lentamente em nossa mente. A Lua dá uma volta ao redor da Terra em aproximadamente 27,3 dias, o que chamamos de mês sideral. Como a Terra se move em torno do Sol, acaba levando mais tempo para a Lua completar uma fase e se realinhar a ele, de uma Lua nova até outra. Chamamos isso de mês sinódico, que para nós na Terra parece durar 29,5 dias, aproximadamente a duração do mês do calendário. A órbita elíptica da Lua é percorrida no sentido anti-horário. Às vezes, ela está bastante próxima de nós, outras vezes está mais distante. É por isso que temos “superluas” e “microluas”. Um mês, a Lua cheia parece enorme. No outro, parece tão distante quanto um amor que foi embora.


			A Lua é feita de uma variedade de elementos, alguns que têm em comum com nosso planeta. Rochas ígneas, feldspato e ferro podem ser encontrados em sua superfície e em seu interior. Olivina, um mineral presente na Lua, também pode ser encontrado tanto na cauda de cometas quanto no manto superior da Terra.


			A Lua não tem atmosfera. A não ser por lunamotos intermitentes, trata-se de um lugar tranquilo e calmo. As pegadas deixadas por astronautas mais de cinquenta anos atrás permanecerão ali para sempre. A Lua é sensível, igual a você.


			Humanos projetaram diferentes imagens na superfície do satélite, que se transformaram em histórias, mitos e divindades. Seus inúmeros picos e vales dão a aparência de um rosto nebuloso, com um sorriso de Mona Lisa. Alguns interpretaram tais marcas como um coelho, um búfalo, um sapo ou um homem. Elas foram criadas por asteroides e meteoroides que atingiram a poeirenta superfície lunar ao longo de bilhões de anos. Os fenômenos geográficos lunares têm nomenclatura própria, criada por Giovanni Battista Riccioli em 1651.[2] As bacias e planícies da superfície lunar de aparência mais escura são os maria, palavra latina para “mares” cujo singular é mare. (Os primeiros observadores da Lua acreditavam que essas planícies mais baixas eram de fato mares, mas, até onde sabemos, não há água na superfície da Lua.) Seus nomes são sedutores e evocativos: mar das Serpentes, ou Mare Anguis, mar do Engenho, ou Mare Ingenii, mar Marginal, mar da Serenidade, mar das Crises.


			Os lacus, planícies basálticas menores, são similares aos maria. (Lacus é o termo latino para “lago”.) Há o lago da Luxúria, próximo ao lago do Esquecimento. O lago do Ódio, ou Lacus Odii, fica na mesma latitude que o lago da Felicidade, ou Lacus Felicitatis. Dramas intensos lado a lado com piscinas de contentamento: assim é a vida no reino lunar.


			Há pontos semelhantes, mas menores, chamados sinus (latim para “baía”) e palus (latim para “pântano”). Há uma baía Fervente e uma baía do Arco-Íris, assim como um pântano do Sono e um pântano da Podridão.


			A Lua não é uma esfera. Como a Terra, tem a forma de um ovo. O ovo cósmico figura em muitos mitos da criação. A Lua é cerca de 33% menor que a Terra. Seu diâmetro é ligeiramente menor que a distância entre Los Angeles e Nova York.[3]


			O que estamos vendo quando olhamos para a Lua? Um reflexo do Sol que atravessa o universo. A Lua não tem luz própria. É de um cinza bem escuro, com um toque de verde, por causa da olivina. Ela aparece com um branco brilhante, prateada, amarela, vermelha, às vezes ligeiramente azul, devido ao modo com que a luz se transforma ao atravessar nossa atmosfera. A maioria das pessoas tem lembranças especiais da Lua: uma Lua cheia que pareceu segui-las até em casa numa caminhada solitária em uma noite fria de inverno; olhar para a Lua pela janela do quarto enquanto tentavam dormir, sem sucesso; uma Lua cheia que foi o pano de fundo de uma festa perfeita no verão. Ângulos, reflexos, temperatura, atmosfera, estação e condições climáticas tornam cada aparição única, aprimorando nossa experiência com o elemento-surpresa.


			A Lua é responsável pela força gravitacional da água na Terra. Afeta todas as marés — não apenas dos mares, mas dos lagos e rios também. E não afeta só a água da superfície do globo. Afeta toda a água sobre e dentro da Terra. Isso inclui toda a água contida em plantas e animais, incluindo seres humanos. Somos 60% água, e a Lua influencia toda a água dentro de nós.


			A força gravitacional do Sol também tem efeito sobre as marés, mas a Lua está mais próxima da Terra, de modo que sua influência é muito maior. Sua gravidade afeta tanto a Terra que o próprio planeta pode subir até 30 cm quando a Lua está diretamente acima dele.[4] A Lua estabiliza o eixo da Terra. Sem ela, o planeta oscilaria mais e seu eixo mudaria de maneira imprevisível. Essa relação gravitacional regula as estações. Se a Lua não existisse, as estações seriam irregulares e o clima seria mais extremo. Os dias seriam mais curtos e a vida na Terra seria muito diferente. A única companheira da Terra nos é muito útil.[5]


			A Lua ajuda as plantações a crescerem. Originalmente, a humanidade plantava e cultivava de acordo com a Lua. Muitos ainda fazem isso. A jardinagem lunar usa as fases da Lua, seu trajeto e os signos para semear, plantar e colher. Esse sistema foi desenvolvido milhares de anos atrás e ainda é usado. Há vários “dias elementares”, que correspondem ao signo do zodíaco em que a Lua está: terra corresponde a raízes, água corresponde a folhas, ar corresponde a flores e fogo corresponde a frutos/semeadura. Os calendários lunares para jardinagem são baseados na astronomia, e não na astrologia. Usam um zodíaco sideral para determinar os melhores momentos de plantar, colher, propagar e semear.[6]


			A evolução humana está parcialmente ligada à Lua. O satélite reluzente ajudou os humanos a enxergarem à noite enquanto viajavam, trabalhavam e cultuavam. A Lua ajudou os humanos a manterem o registro do tempo, o que levou ao desenvolvimento da agricultura, que, por sua vez, levou à formação de sociedades organizadas.


			Reconhecer a Lua como tudo isso nos leva de volta a nosso corpo, a nossa linhagem, a nossa vida. Lembra-nos da inteligência natural de nosso corpo, do ciclo circadiano e de outras respostas e ritmos. Observamos a luz cambiante da Lua refletida nas estações e nos jardins, e nos conectamos às marés dentro de nós.


			A LUA É PARA TODOS


			Ninguém é dono da Lua. No entanto, este mundo é tão extrativista que é uma questão de tempo até ela se tornar apenas mais um lugar para pilhar e destruir. O Space Act (da sigla em inglês para Ato de Estímulo ao Empreendedorismo e à Competitividade Privados no Aeroespaço) de 2015 permite que cidadãos e indústrias americanos “se envolvam na exploração comercial dos recursos espaciais”. Em outras palavras, qualquer corporação pode extrair os minerais de um planeta, asteroide ou satélite. Qualquer corporação pode perfurar Marte ou drenar os lendários depósitos de água subterrânea da Lua, pois o lucro está acima de tudo.


			Nosso planeta mal é capaz de conter o vazio disfarçado de ganância que o atravessa. Até os homens que pousaram na Lua deixaram lixo nela. Sua superfície continua sendo depredada, com o envio constante de sondas de missões exploratórias não tripuladas. Ao todo, deixamos mais de 180 toneladas de detritos na Lua. Há doze pares de botas que foram jogados no Mar da Tranquilidade e espalhados pelos vários maria lunares, além de câmeras Hasselblad, uma placa assinada por Richard Nixon, mais de quarenta litros de urina, excremento e vômito, inúmeros martelos, cinco bandeiras americanas e muito, muito mais. Como a Lua não tem atmosfera, esses objetos nunca vão se decompor ou se destruir.[7] Hoje, com o turismo lunar no horizonte, não é absurdo imaginar um universo cheio de embalagens de doces, garrafas plásticas e fraldas flutuando do lado de fora da janela de uma espaçonave.


			Esse é o lixo que deixamos na face sagrada do cosmos. É dessa maneira extrativista que somos ensinados a tratar a natureza e a nossa natureza sagradas. É dessa maneira extrativista que somos ensinados a lidar com os relacionamentos. As maneiras extrativistas como tentamos usar e vender magia. A Lua tem nos observado esse tempo todo. Estava lá em cima enquanto Alexandre, o Grande, pilhava; seguia em sua órbita durante os protestos na Praça da Paz Celestial. Sempre foi uma musa, irradiando inspiração sobre poetas, de Rumi a Rilke e Audre Lorde. Viu os búfalos serem abatidos e quase dizimados das planícies da ilha Tartaruga; viu o Caminho das Lágrimas deixar um território praticamente sem seus moradores originais. Uma Lua cheia brilhou sobre os últimos momentos da Rebelião de Stonewall, enquanto garrafas de cerveja voavam como mísseis, cintilando na noite. A Lua ainda brilha sobre nós enquanto os recifes de corais se desintegram, enquanto protestamos infinitamente contra as injustiças, enquanto continuamos atrás de maneiras de amar uns aos outros sem nos destruir. Ela continuará brilhando mesmo em nossa ausência. A grande Lua, mãe dos céus, não pertence a nós. Existe além do tempo humano. Ela não se importa, o que não significa que não devamos nos importar com ela.


			Quem está envolvido em qualquer trabalho espiritual ou relacionado à justiça sabe: fazemos isso por um futuro que não conseguimos vislumbrar. Por um futuro que, sinceramente, talvez nunca vejamos. Sabemos que não devemos subestimar o poder das intenções e das ações de uma pessoa. É uma estrada longa, de partir o coração, mas que também pode ser agradável, bonita e plena em conexões. Parte de nossa responsabilidade é curar as feridas daqueles que vieram antes de nós. Amar uma coisa é querer protegê-la, salvá-la, compartilhá-la. O amor nos oferece uma maneira de continuar vivendo depois que nossos corpos se forem.


			A Lua não pertence a ninguém e pertence a todos nós. Para cada um de nós, é uma bola de cristal cósmica, que nos ajuda a ver, encoraja a fazer uma pausa e convida ao maravilhamento. Mesmo nesta era dos efeitos especiais ultrafuturistas e de simulações excepcionais, a Lua brilhando no céu ainda nos faz perder o fôlego como se tivéssemos nos deparado com nossa celebridade preferida. Ela nos leva a apontar para o céu, deslumbrados, parar o carro, mudar de planos, ficar em casa, sair, reunir desconhecidos e amigos que pensam como nós. Por milênios, a Lua inspirou e guiou os humanos — pirâmides, esculturas, músicas, coleções de moda, religiões e cultos antigos inteiros foram criados para venerar e prestar homenagem à nossa guardiã da noite. A Lua não pertence a ninguém. A Lua é de todos.


			A LUA É NOSSOS ANCESTRAIS


			Estudar a Lua é estudar toda a história da humanidade. Como nos comportávamos e o que valorizávamos está refletido nas várias maneiras como interpretamos a Lua. Através dos tempos, seus poderes foram reverenciados, depois rejeitados, depois utilizados de novo. A passagem dos meses e anos foi registrada por meio de sua observação. Ela foi uma parceira de nossa fertilidade e da fertilidade da terra: nosso alimento, o que nos manteve ancorados à própria vida. Mais tarde, a Lua se tornou uma força maligna, a fonte do poder das bruxas e das mulheres selvagens, instigadora de histeria, algo a ser temido. A história da Lua se sobrepôs à própria história da Lua. Seu conhecimento se tornou popular, transmitido ao longo dos séculos principalmente pela tradição oral, informações disfarçadas de mitos, contos fantásticos, músicas e receitas. Mas a deusa nunca se foi, só ficou na clandestinidade. De modo que só aparecia para aqueles que mais precisavam dela.


			Toda a humanidade sempre olhou para a mesma Lua e se fez perguntas: sobre o significado da vida, o amor, o mistério e tudo relacionado à existência. De Cleópatra a Cher. A Lua cheia foi observada pelas avós das avós de nossas avós, e todas as ancestrais cujos nomes nunca saberemos. Elas se sentavam sob a Lua e choravam, assim como nós. A assimilação pode ter extinguido algumas ou todas as nossas conexões ancestrais: o acesso a nossas línguas maternas, nossos rituais antigos, algumas receitas. A escravidão e a colonização apagaram linhagens, tradições mágicas, a medicina popular e linguagens. A Lua é uma ferramenta que podemos usar para descobrir mais sobre nossa ancestralidade, para resgatar tradições, rituais e outras práticas que nossos ancestrais podem ter utilizado.


			O modo como eles compreendiam a Lua reside na linguagem usada para nomeá-la. A palavra “menstruação” vem de mensis — “mês” em latim. A raiz protoindo-europeia de moon [Lua] e measurement [medição] — me, ma, men — também inclui to measure [medir], mind [mente] e mental [mental]. 


			Muitas culturas dão nome à Lua cheia, nomes relacionados a um lugar, uma estação, o que era cultivado, o clima e muito mais. Por exemplo, na América do Norte, os algonquinos chamavam a Lua cheia do equinócio de outono de “Lua de milho” e a Lua cheia de janeiro de “Lua do lobo”. Mais tarde, The Farmer’s Almanac [O almanaque do fazendeiro], de forma imprecisa e problemática, popularizou os nomes das Luas cheias dos algonquinos como o nome das Luas cheias de todos os povos nativo-americanos. No entanto, há mais de 573 tribos indígenas na América do Norte. Muitas delas têm nomes diferentes para cada Lua cheia e mês do ano.[8]


			Os nomes das Luas cheias são como cápsulas do tempo do que se considerava precioso na época. Descrevem períodos, lugares e rituais específicos, além de marcar atividades e tradições. Para os cheroquis, março era “o mês da Lua do vento”, ou a nu yi. Maio era “o mês da Lua do plantio”, ou a na a gv ti. Ao ler essas descrições, sabemos o que estava acontecendo no sudeste americano. Os nomes dos meses lunares gaélicos eram principalmente nomes de árvores, uma vez que a espiritualidade celta acreditava que elas tinham poderes curativos e mágicos. Janeiro era a Lua da bétula, fevereiro era a Lua da sorveira-brava, março era a Lua do freixo. Algumas Luas cheias chinesas recebem o nome de flores sagradas e reverenciadas: abril é a Lua da peônia, junho é a Lua do lótus, setembro é a Lua do crisântemo. Os nomes podem ser poesia, lembretes de rituais, uma espécie de lar.


			Há infinitos mitos, parábolas e histórias envolvendo a Lua. Um conto iídiche narra a tentativa de dois irmãos de roubar a Lua usando um balde. Eles são malsucedidos e aprendem que não se deve pegar o que não é seu, principalmente considerando que eles já têm sua própria luz.[9] Alguns mitos explicam por que a Lua tem a aparência que tem. No Jataka — que reúne histórias da literatura indiana sobre as vidas passadas de Buda —, Buda é uma lebre que se oferece de maneira altruísta como alimento ao faminto Indra, o rei dos deuses. A bondosa lebre é eternizada no rosto da Lua.[10] Outras histórias dão conta da origem da Terra e das estações. Deméter/Ceres, a deusa dos grãos e da fertilidade para os gregos e romanos, usava uma foice em forma de Lua em suas colheitas. Tlazolteotl, a deusa da Lua asteca, dá à luz si mesma.[11]


			Se você conhece a região geográfica de onde vêm seus ancestrais, pode fazer uma pesquisa. Quais eram suas histórias relacionadas à Lua? Como eles a honravam? Que nomes lhe davam? Tente descobrir o que comiam, que ervas usavam e quaisquer outras tradições ou folclores, caso se sinta tentado a isso. Tradições associadas à Lua são um bom ponto de partida para reunir informações, uma vez que quase todas as culturas tinham um relacionamento com a Lua.


			Isso não quer dizer que você não possa inventar seus próprios nomes e suas próprias histórias.


			Nossos ancestrais vivem dentro de nós. São nossos ossos, cabelos, sangue, talentos e nossa resiliência. Ao honrar a Lua segundo os costumes antigos e modernos, honramos a nós mesmos e a nossos ancestrais.


			A LUA É UM ESPELHO


			A Lua é um espelho. O Sol lança luz sobre ela, que reflete essa luz para nós, iluminando nossa intimidade, nossas sombras e nossos segredos. A Lua é um símbolo que nos ajuda a encontrar significado pessoal e coletivo. E o símbolo que ela vem a se tornar, independentemente de qual seja, descreve apenas a pessoa que lhe atribui tal sentido. O modo como falamos da Lua, o que vemos na Lua, como trabalhamos com a Lua, revela muito sobre nós mesmos. Ela nos livra de qualquer fingimento e nos devolve a nós mesmos, enquanto olhamos para nosso próprio reflexo.


			A Lua espelha nossos processos espirais naturais. Nossa vida não é estática, mesmo que nos preocupemos que possa ser. Entramos e saímos de diferentes fases, contraindo e expandindo, ganhando e perdendo. A Lua morre constantemente. Lança sua sombra para renascer. Às vezes, também precisamos renascer para chegar a uma versão mais verdadeira de nós mesmos. Conforme nos sintonizamos com nossos padrões energéticos, que tantas vezes espelham os da Lua, o autoconhecimento adquirido facilita a transformação. Aceitar todas as coisas impossíveis, desafiadoras e incríveis em nós mesmos constitui a cola dourada da técnica kintsugi quando se trata de abraçar as complexidades imperfeitas da vida. Somos muitas coisas ao mesmo tempo. Nossa dor nos leva ao prazer, nossos erros nos tornam humildes. Essa é uma maneira de buscar a plenitude: conviver com os variados reflexos da Lua.


			Observações são mágicas. Como o Talmude diz: não vemos as coisas como elas são, mas como nós somos. Somos todos espelhos. Quem são os outros, se não espelhos de nossos próprios medos, percepções, esperanças e sonhos? A Lua ilumina nossa necessidade de receber amor. Isso nos força a pensar em como oferecer carinho e compaixão aos outros. Somos convidados a refletir sobre as necessidades alheias, a linguagem que usam para o amor, seus desejos e o que precisam para se sentir seguros.


			A habilidade de refletir é mágica. Em um mundo que enfatiza o poder sobre, refletir é um dom. Pensar antes de falar é sempre uma ideia genial. Reservar um tempo uma vez por dia ou por semana, para refletir, para voltar a nós mesmos, é uma prática que não tem preço. Esse intervalo se torna um lugar para enxergar de verdade.


			Parte da vida lunar é permanecer em constante estado de limpeza dos espelhos de nossa psique, nossas emoções, nossa paisagem interior. Encarar um espelho limpo implica estar no momento presente, livre do pó das histórias distorcidas do passado. Limpar o espelho é ser tão honesto quanto possível: projeções e ilusões devem ser eliminadas. Limpar o espelho é tentar manter nossa perspectiva amorosa e nossas reflexões a serviço da nossa evolução.


			A LUA É NOSSA ÁGUA


			A Lua dita nossas marés internas. Ela atrai toda a água que contemos: nosso sangue, nosso suor, nossas lágrimas; nosso líquido amniótico, nossa saliva, nosso leite. Na bruxaria e no tarô, a água tradicionalmente se relaciona com habilidade psíquica, fluxo, intuição, emoções, espiritualidade, nostalgia e lembranças. Na Antiguidade, sacerdotisas construíam santuários lunares na foz de nascentes, na margem de rios e em cavernas que abrigavam piscinas secretas para proteger e acessar suas águas curativas.[12]


			A água é uma força poderosa em sua versatilidade. Ela afunda navios enormes, acaricia cavalos-marinhos em suas profundezas cerúleas e desce através do solo para oferecer sustento às raízes que se espalham pelo tecido da terra. Muitas pessoas ficam desconfortáveis com a fluidez. Para elas, tudo deve ser preto no branco e esse modo é o único possível. A rigidez é confundida com segurança. A água nos lembra de que somos fluidos. Somos espelhos do oceano, dos rios, da chuva. Quando nos apoderamos da fluidez e a praticamos, a experiência do espectro da nossa existência ganha novas cores.


			Quando ignoramos nossas emoções, quando elas se desequilibram, nossas ações se tornam perigosas. Quando fria demais, a água congela e fica totalmente impenetrável. Quando quente demais, ela escalda. Um suave chuviscar logo se torna uma tempestade, uma fonte morna se transforma em uma caverna fervendo. Quando nossa água tem apoio, fica livre para fluir. Segurança, limites e outros receptáculos apropriadamente escolhidos nos permitem flutuar com tranquilidade sobre os rios de nossa vida. Não desprezamos nossas habilidades psíquicas: agimos em relação a elas da mesma maneira que faríamos com respostas “tangíveis” ou baseadas na lógica. Atos de cuidado, amor, prazer e beleza que curam outros e a nós mesmos são reverenciados. Os mistérios do mundo são apreciados tanto quanto os mistérios internos.


			Abaixo da superfície está o subconsciente, oferecendo padrões que seguimos e repetimos. No porão do subconsciente há sistemas de crenças antigos, que construímos para nossa própria segurança: nosso ego, repetindo as mesmas histórias reconfortantes. Quando fazemos o trabalho transformador da Lua, enfrentamos as partes de nosso ego que são prejudiciais. São as partes que nos punem na escassez e que nos fazem ter um baixo desempenho. Reencontramos partes de nosso ser forjadas muito tempo antes, talvez nem mesmo por nós. Elas precisam ser examinadas, integradas e, em alguns casos, libertadas.


			Carl Jung afirmou que “até que se torne consciente, o inconsciente vai dirigir sua vida, e você vai chamá-lo de destino”. Nossos padrões emocionais podem nos apontar o que exatamente precisa ser curado. Através da prática, podemos aprender a nos relacionar com nossas emoções sem permitir que elas nos dominem. Fazendo isso, elas se tornam fonte de informações. Compreendemos que não somos nossas emoções, assim como não somos definidos por um breve momento. Nossa intuição também se relaciona com o subconsciente — nosso entendimento que está sob a linguagem, sob o pensamento crítico ou analítico. No reino de nosso subconsciente também reside o passado: as crenças e experiências que influenciam nossas reações e nossos comportamentos no presente. A Lua é uma ponte entre o subconsciente enquanto passado e a corporificação do presente. O trabalho lunar nos oferece a chave para abrir a porta tanto do subconsciente quanto do consciente. Esse trabalho nos permite compreender nossas respostas, onde a raiz da resposta teve início, e o que precisamos fazer para transformar os padrões dessa resposta que acabam nos levando por rotas indesejadas.


			Perceber nossos principais padrões e ciclos nos ajuda a integrar diferentes facetas de nossa consciência. Com a prática, acessamos facilmente a linha direta entre a consciência e o subconsciente. Isso gera confiança e maior intimidade. Fomenta nossa crença em nossa habilidade inata de transformar.


			A LUA É ARTE FEMINISTA


			A Lua é arte feminista. Suas fases nos tiram do binário; ela é, ao mesmo tempo, escuridão e luz e brinca com nossas percepções. Como a Lua, passamos naturalmente de um estado a outro. Nossa alma continua fluindo enquanto nossos comportamentos mudam e nossa identidade descobre novos reinos onde brincar. Nós nos desdobramos até não conseguir mais contar os desdobramentos. Não há limites para nosso devir.


			A produção de arte é alquímica. A arte salva vidas. A natureza é arte. Ambas curam em múltiplas dimensões.


			Na vasta tela do céu noturno, a Lua é o símbolo mais próximo do divino feminino. Podemos utilizá-la para examinar o que o feminino compreende e como isso pode ser expandido e evoluir. (A Vênus, o único outro corpo cósmico que parece ter fases, também foi designado um gênero feminino pelos povos e astrólogos antigos.) Com o tempo, muitas suposições foram feitas em relação ao feminino e à Lua.


			Você pode usar os pronomes que quiser para se referir à Lua, que não é exigente, tampouco apegada. Há deusas e deuses lunares, e energias lunares grandiosas que existem além do gênero. A Lua é de todos os gêneros: trans, cis, não binária ou com o que escolha se identificar. Quem menstrua tem a Lua a seu lado. Quem não menstrua também.


			Dito isso, há uma conexão inegável entre a Lua e o ciclo menstrual. Além da similaridade dos 29 dias do ciclo lunar e do ciclo menstrual humano, há teorias de que a Lua ajuda a regular esse ciclo. Essa procriação assistida nos ajudou a proliferar no planeta. A menstruação da maioria das pessoas não acompanha consistentemente uma fase lunar: é flutuante.[13] Eletricidade, exposição a telas, medicação e estresse podem afetar os hormônios e a glândula pineal como não ocorria milhares de anos atrás.


			A ligação entre menstruação/procriação e o ciclo lunar levou a uma ampla correlação entre a Lua e o feminino. Isso também contribuiu para a percepção da Lua como uma força maligna, ligada a bruxas, emoções tempestuosas, selvageria psíquica e capacidade de parir, a que tantas mulheres têm acesso naturalmente. Em muitas sociedades neolíticas, a Lua-mãe — a deusa ou as deusas que simbolizavam a Lua — era a divindade central ou a mais importante. Com o tempo, a maior parte das sociedades matrilineares foi conquistada por sociedades patrilineares. Assim, as divindades matriarcais foram subjugadas. Os deuses são reflexos de nós, humanos diminutos, dos poderes que almejamos e dos medos que temos.


			Com a ascensão do colonialismo e do patriarcado, veio também a ascensão do binarismo. Com a ascensão do binarismo, veio a dominação sobre mulheres e pessoas femme (que se apresentam com características culturalmente conhecidas como femininas), estabelecida por meio da violência, do estupro, da vergonha da menstruação e de outras conspurcações. O patriarcado destruiu a Lua-mãe e a substituiu pelo deus-Sol, que depois se tornou o Deus cristão. Resquícios de nossas práticas matriarcais lunares antigas permanecem escondidos a plena vista. A trindade do Pai, do Filho e do Espírito Santo se refere às três fases da Lua, às três cabeças de Hécate, ao triunvirato sagrado que atravessa uma ampla gama de culturas com deusas.


			Praticantes de magia de todo o mundo continuaram venerando a Lua. Vimos isso mais recentemente com a ascensão de religiões pagãs centradas em deusas, desde os anos 1960 até os dias de hoje. Um pouco disso é visível na cultura popular, em textos na internet sobre por que certa Lua nova é particularmente importante, em tuítes lamentando as emoções poderosas relacionadas a uma Lua cheia. A culpa é da Lua. Essa popularidade digital tem origem na veneração religiosa, nos conciliábulos, no culto à Lua que existe desde o início dos tempos. Muitas pessoas continuam despertando para seus interesses espirituais, dando as costas para os dogmas religiosos induzidos e prescritos pelo patriarcado supremacista branco. Praticar a atenção plena lunar baseada na natureza e conduzida pela intuição faz parte desse resgate espiritual.


			Algumas das ideias e práticas da cultura da deusa da Nova Era que emergiram nos anos 1960 e ainda influenciam certos espaços eram transfóbicas. É difícil imaginar membros de grupos oprimidos (mulheres cis e lésbicas cis) oprimindo outros, mas é compreensível. Grupos oprimidos e traumatizados muitas vezes tentam obter qualquer controle possível e muitas vezes praticam violência contra um “outro” projetado. É um sintoma do abuso internalizado. Pessoas guiadas pelo ódio definindo o que é uma “mulher” — com base na determinação do gênero ao nascimento e na genitália — é uma prática que precisa terminar. Esse tipo de pensamento é tão patriarcal quanto a ideia de que a identidade mágica da mulher é baseada no estágio da vida em que se encontra (donzela, mãe, velha) ou em sua capacidade de parir. Uma retórica essencialista de gênero é prejudicial e falsa. Ter um útero biológico não torna uma pessoa mais conectada à Lua do que uma que não tem. Como a doula, escritora e ativista Latham Thomas diz: “Seu valor intrínseco não tem nada a ver com sua capacidade de sangrar ou dar à luz.”


			A Lua nos afeta independentemente de nosso corpo. Somos todos feitos de água, temos todos sombras e luz. Todos sentimos a Lua, desfrutamos de seu brilho prateado na pele, carregamos suas canções dentro de nós. Quando falo na Lua como feminina ou femme, isso vai além do gênero. Estou me referindo a uma energia, a uma qualidade, a uma filosofia e a uma estrutura relacional que valoriza o cuidado mútuo, o auxílio, a segurança e as interações não hierárquicas e não violentas.


			A ligação entre a Lua e o divino feminino está em constante evolução. O divino feminino não é um gênero. O divino feminino engloba todas as raças, habilidades e tipos físicos. Homens e pessoas não binárias podem personificar o divino feminino. Nem toda mulher se sente confortável com o divino feminino. O divino feminino é um lugar de fertilidade e fecundidade, o lugar nas profundezas da alma onde criamos, o lugar onde expressões fluem livremente. É o que amamos e como amamos. É a energia da Imperatriz. O divino feminino pode ser corajoso e destemido, executar dez tarefas em um dia, mas no dia seguinte ir à terapia e chorar por causa de um problema no delivery. O divino feminino é vulnerável, alegre, atencioso, sexy, doce e leva outros consigo. Quer fazer o melhor que pode, não por medo, mas por uma vocação espiritual nascida do encontro com o transcendente.


			O feminismo é parte de reimaginar o divino. Conforme evoluímos, nosso feminismo evolui também. Um feminismo que exclui pessoas não brancas, trabalhadoras sexuais, pessoas trans, pessoas não binárias, pessoas com deficiência, pessoas doentes, pessoas pobres e da classe trabalhadora, pessoas em situação de imigração clandestina e pessoas de todas as origens não é feminismo. O divino feminismo evoca uma forma de feminismo que é radical, que não está interessada em perpetuar a luta pela busca de igualdade com os homens.


			O divino feminismo busca a desprogramação do abuso. Não queremos imitar o patriarcado, não queremos preservar a violência dos supremacistas brancos e do capitalismo. Há algo completamente diferente a se buscar. O cultivo de comunidades baseadas na confiança, no respeito mútuo e na escuta profunda. O prazer acima da produtividade robótica, a generosidade acima da competição. Jardins onde todos podem prosperar, lugares onde todos são levados em conta. Espaços onde comemorar as conquistas uns dos outros, porque as conquistas de uma pessoa não diminuem as oportunidades da outra. É uma questão de desenvolver uma mentalidade de abundância. Queremos encontrar o caminho de volta a nossos estados naturais. Queremos criar outros modos de existir no mundo, complexos, atabalhoados, pessoais e interseccionais. Queremos nos deleitar com a generosidade do poder interior que pode ser encontrada na nossa bruxaria e espiritualidade. Queremos recordar, nos conectar, criar e adaptar nossas formas únicas de magia e crença.
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			Bruxas, magia e a Lua
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			BRUXAS


			A Lua e as bruxas estiveram ligadas ao longo da história. As bruxas se guiam pela Lua de diferentes maneiras. Muitas só fazem feitiços seguindo suas interpretações da fase lunar. As que produzem remédios à base de ervas com frequência as colhem e processam de acordo com os ciclos da Lua. A expressão em inglês drawing down the moon [puxando a Lua para baixo] se refere à antiga prática em que uma sacerdotisa ou bruxa erguia os braços para a Lua para atrair energia para seu corpo. Ela se tornava a Lua, ou canalizava sua energia, iluminada por sua carga mágica.[1]


			Uma bruxa é muitas coisas diferentes. É indomável, selvagem, cheia de fúria, está sempre pronta para chorar em público, é generosa com suas ofertas, é capaz de se comunicar com a natureza e os espíritos, é capaz de curar com agulhas de acupuntura. Uma bruxa se tranca num quarto com uma caneta e sai dele doze horas depois com uma obra-prima indescritível. Uma bruxa carregada de frutos de sabugueiro tem uma epifania e é capaz de criar um elixir fortificante. Uma bruxa faz sexo como quer, com quem quer, quando quer. Ela pode ser encontrada procurando alimentos na floresta, acariciando pedras ou cristais em cavernas, subindo em árvores para ver melhor as garças, segurando o ar por períodos prolongados sob as ondas que quebram contra o horizonte. Há bruxas nas salas de aula, ensinando matemática às crianças; em supermercados, empilhando os produtos com cuidado; medindo temperaturas em clínicas movimentadas; em sets de filmagem, usando óculos escuros gigantes com strass; em clínicas de aborto, segurando mãos suadas; em estacionamentos, matando o tempo no celular; seduzindo o público de casas de strip-tease; embaralhando as cartas do tarô diante de pessoas cheias de perguntas. Aonde quer que você vá, há uma bruxa.


			As bruxas nomeiam a si mesmas. Bruxas verdes, bruxas da cozinha, bruxas do glamour, bruxas errantes, bruxas das cores, bruxas-fadas, bruxas da arte, bruxas do sexo, bruxas da Lua, bruxas-doulas, bruxas das palavras, bruxas dos astros, bruxas queer, bruxas da moda, bruxas das ervas — essas são apenas algumas das maneiras que já ouvi bruxas descrevendo a si mesmas. Bruxas são feiticeiras, sacerdotisas, videntes, curandeiras, magas. Bruxas são muçulmanas, judias, budistas, cristãs e wiccas questionadoras. A bruxaria é um sistema de crenças vasto e extenso em que há espaço para todas as ideologias. Bruxas não precisam insistir que estão certas, não precisam diminuir formas de bruxaria diferentes da delas. Não há jeitos errados, ou um único jeito, de ser bruxa.


			O patriarcado fica aterrorizado com elas. Pessoas mágicas inventam e personificam suas próprias definições de poder. É por isso que o patriarcado as teme. Esse medo levou e continua levando a controle, punição e violência. Ainda hoje, bruxas são perseguidas. As caças às bruxas foram e são usadas para controlar o corpo, o conhecimento, o trabalho e a terra de pessoas marginalizadas. Indígenas, negros, pardos e não brancos em geral, mulheres e pessoas com não conformidade de gênero têm sido os alvos predominantes de campanhas violentas e são os que mais sofreram com a colonização.[2] A guerra contra as bruxas foi e é um ataque a todos aqueles que não se encaixam e não se submetem.


			Somente nós mesmos podemos reivindicar o poder de nossa magia. Como bruxas, devemos nos livrar dos estigmas que tornaram nossos superpoderes vergonhosos. Ter empatia e ser sensível, gentil, atencioso, corajoso, mediúnico e intuitivo é maravilhoso. Sentir as coisas profundamente, se relacionar com animais, plantas, os elementos, guias, fadas, espíritos, o mundo espiritual e certos ancestrais é uma bênção. Possuir tais dons tem um motivo. Não há nada de errado com você por ser um canal, um meio — independentemente do que pareça. Você é como deveria ser.


			Ao reivindicar nossa identidade, devemos tomar o cuidado de avaliar nossas práticas mágicas. Questione se não está roubando ou se apropriando, e, se for o caso, pare. Questione o tipo de linguagem e enquadramento que está sendo usado em sua comunidade e considere atualizá-lo (por exemplo, se você usa “branco” para descrever o bem e “negro” para descrever o mal). A espiritualidade às vezes é uma desculpa para não examinar nossos próprios valores e práticas no que se refere a racismo, classicismo, capacitismo, transfobia, misoginia e outras opressões sistêmicas que sobrecarregam injustamente inúmeros membros do coletivo. Se você é escritor ou professor: está citando e fornecendo a referência da fonte de suas ideias e de seus conceitos, como deve ser? Dá o crédito a quem é de direito?


			Esteja consciente do papel da comodificação em sua prática. O capitalismo tem o costume de confundir o que é acessório com a coisa em si. Neste caso, a coisa é a magia. Ela não tem preço, não pode ser comprada e vendida, apenas compartilhada e vivida.


			MAGIA


			Magia é feitiçaria. Poder. A capacidade de mudar o curso dos eventos usando forças sobrenaturais, de mudar a consciência de alguém como se quer. Magia é a arte do bem viver. É uma sensação e uma ação. Um substantivo e um verbo. É algo delicioso, intenso, intrigante, encantador. Uma qualidade flamejante, algo extraordinário. Um estado de alinhamento e aterramento. A arte da maestria energética.


			Inúmeros tipos de magia são praticados. A magia que apresento neste livro é não denominacional, o que significa que não envolve acreditar em uma divindade específica. Pode-se criar seus próprios costumes, práticas e filosofias seguindo as sugestões fornecidas. Só é preciso acreditar em energia, natureza, movimento, mudança, beleza, conectividade, relacionamentos e nos princípios básicos de causa e efeito. E acreditar em si mesmo.


			A prática mágica é tão variada e única quanto quem a pratica. Algumas bruxas são muito estritas em relação ao momento e correspondência. Outras são bastante disciplinadas no que se refere à estrutura das cerimônias e dos feitiços. Há bruxas cujo trabalho é altamente influenciado por sua linhagem ancestral. Como nem todo mundo tem acesso a isso, há bruxas que criam sua própria linhagem, derivada do que aprenderam ao longo da vida. Algumas trabalham com divindades; outras, não. Há aquelas que só fazem feitiços para seu próprio benefício, enquanto há aquelas que os fazem apenas para servir aos outros e ao coletivo. Algumas fazem um pouco de cada. Muitas bruxas trabalham sozinhas. Outras se envolvem em comunidades com magia, por meio de um conciliábulo, um templo ou outro tipo de organização.


			Manter uma prática espiritual diária e consistente em conjunto com a prática mágica ajuda na disciplina. Quanto mais disciplinada você for — em termos de mente, emoções e comportamento —, mais eficazes serão seus feitiços. A disciplina é usada para trazer sensibilidades, talentos e desejos essenciais do éter dos sonhos para o material. Sua disciplina é resultante do retorno à fonte de seus valores, amores, interesses, sua intuição e seus sonhos.


			Uma prática complementar consistente pela manhã e/ou à noite faz você retornar a si e cria um espaço no qual processar e refletir. Você pode começar com uma rotina mínima, mas poderosa: reservando cinco minutos para focar o presente. Pegue uma carta de tarô e escreva a respeito dela. Acrescente uma meditação para aterramento ou um exercício de respiração focada. Adapte sua prática conforme necessário: às vezes, você só vai ter alguns minutos; às vezes, pode querer passar uma hora ou mais consigo mesmo. A improvisação é parte fundamental de qualquer prática de magia. Provavelmente, em muitos dias sua prática espiritual vai se misturar com a sua vida, porque a prática espiritual é uma prática de vida. Você usa as ferramentas e os hábitos que cultivou para manter o alinhamento, foco e a concentração nos momentos difíceis. 


			Bruxas experientes sabem que a magia é o controle da mente e da energia. Ambos são necessários. Ambos exigem um desenvolvimento consistente. Treine manter o controle da mente e da energia enquanto se move. Depois treine manter o controle de ambas enquanto se move sem reagir às situações externas com base em crenças limitantes e feridas abertas. Então note a correlação entre mente, emoções e reações internas, ao mesmo tempo que cultiva uma linha de base interior de autoconsciência e compaixão. É uma magia de alto nível, mas não exige uma pedra, um cristal ou uma vela. Só requer compromisso, disposição, paciência e disciplina.


			É isso que eu chamo de alinhamento. Seus pensamentos estarem diretamente conectados às palavras que usa. Suas palavras estarem conectadas a suas ações. Suas ações refletirem seus ideais de autorrealização. Parece simples, mas é bem difícil. Quando estamos alinhados de maneira consciente e consistente, vivemos espiritualmente. Isso também é magia.


			Devemos nos sentir vistos e apoiados na prática mágica. Se certa prática mágica não transmite isso a você, não se envolva com ela. Sempre se pode ampliar e revisar feitiços e filosofias que você encontra, incluindo os deste livro. Uma parte inerente da magia — e da vida — é inventar tudo! Uma prática espiritual envolve criar algo íntimo e específico para você, suas crenças, suas necessidades e sua perspectiva.


			Na proteção da sua prática, você pode experimentar tipos diferentes de arte, descobrir suas próprias interpretações das cartas do tarô, passar um tempo aprendendo a produzir suas próprias ferramentas mágicas, conhecer seu corpo de maneira amorosa e sensual e trabalhar no refinamento de sua maestria energética. Você pode mudar suas ideias, seus objetivos e seus desejos. Conforme você experimenta e evolui, algumas práticas serão mantidas e outras, abandonadas.


			A prática mágica deve ser uma troca. Muitos feitiços envolvem ingredientes como pedras, cristais, plantas, ervas e velas. Pessoalmente, prefiro práticas em que com pouco se faz muito. Tenho uma trança de erva-doce americana que uma amiga me deu e que venho usando há cinco anos. Queimo um pouco por vez. Faço feitiços só com uma velinha, uma tigela de água, papel, caneta e um pouco de terra. Um feitiço não precisa de ingredientes para ser eficaz. Invocar os elementos já é poderoso o bastante. Invocar a energia de divindades, anjos, guias e outros ajudantes celestiais não exige nada além de fogo. Vá para a floresta. Torne o rio parte de seu feitiço. Inclua as estrelas em seus desejos sussurrados.


			A prática mágica abre uma porta para o reino das possibilidades infinitas, um lugar de que quase tínhamos nos esquecido, mas que ainda pulsa em nossas veias. A magia nos oferece a oportunidade de retornar à parte mais essencial de nós mesmos, a nossas esperanças dormentes, a anseios sinceros que embrulhamos em jornal e jogamos no fundo de nosso armário psíquico. A magia fornece um caminho de volta aos desejos que o mundo externo raras vezes nos permite ter e que certamente não nos parabeniza por expressar.


			Quando praticamos magia, andamos pelos caminhos de nossa imaginação. Antes, tínhamos amigos imaginários com quem brincávamos por horas. Antes, um galho se tornava uma varinha imbuída dos volts elétricos do fogo de um dragão. Em muitos de nós, essa parte vital, fértil e imaginativa foi destruída pela necessidade de sobreviver, pelas decepções, pelas obrigações, pelo trauma. A magia é um lugar onde podemos ressuscitar a paisagem inovadora de nossos sonhos e reencontrar a pura maravilha da vida desperta.


			Na prática mágica, a única falha é não tentar.


			A PRÁTICA MÁGICA E A LUA


			Ensino a magia lunar como uma magia cocriada especificamente em um ciclo lunar inteiro. Trabalha-se com as energias das diferentes fases da Lua de maneira consciente e intencional. Nos feitiços, nos rituais e no mundo externo, com mudanças nas ações e no comportamento. Embora a maioria dos praticantes use o tempo lunar, nem sempre trabalham com e fazem magia durante todo o ciclo lunar. Talvez só façam um feitiço e pronto. A magia lunar que eu uso e ensino envolve trabalhar com todas as fases da Lua por pelo menos um ciclo em relação a um objetivo ou desejo. Posso fazer apenas dois feitiços em momentos opostos da lunação. Entre eles, observo e trabalho com minha energia, adoto medidas para mudar meu comportamento, identifico meus bloqueios e transformo minha relação com eles, e muito mais. Tudo isso funciona em conjunto com as energias de cada fase, e com minhas próprias energias.


			A magia lunar é a ferramenta mais eficaz que encontrei para obter resultados reais e duradouros. Ela é holística e nos pede para usar uma abordagem de 360 graus em nossos objetivos. Cada fase lunar pede que nos dediquemos ao nosso desejo de uma maneira diferente. Tanto o externo quanto o interno são abordados. Nossa mentalidade muda; reprogramamos nosso subconsciente; nossas ações são energética e magicamente ampliadas. Mesmo se tomarmos uma única atitude diferente, se abandonarmos uma única crença limitante ou se mudarmos um único comportamento para cada fase lunar, haverá resultados. Ao longo de um ciclo completo da Lua, nos comprometemos com nosso objetivo — e com nosso eu — repetidamente. Isso acaba gerando uma transformação fundamental dentro de nós, que leva a mudanças profundas e duradouras.


			Alguns praticantes tratam a Lua como uma divindade. Pensam nela e a consideram um ser divino e sobrenatural. A veneração da Lua pode incluir preces, homenagens, oferendas e agradecimentos. Também é possível perguntar à Lua, como a qualquer outra divindade, o que ela quer ou do que gostaria. Faça isso como símbolo de sua devoção.


			Outros trabalham sua energia de maneira elementar. A Lua se torna um ingrediente em sua magia. Como discutido anteriormente, a Lua corresponde tradicionalmente ao feminino — a dons psíquicos e intuitivos, ao lar etc. Alguns praticantes usam a energia lunar como uma força a mais em seus feitiços. Podem fazer um feitiço externo numa segunda-feira, o dia da Lua, ou quando ela está em casa, nos signos astrologicamente favorecidos de câncer e touro, para recorrer à potência de sua energia.


			Na prática mágica lunar, você pode preferir focar apenas as correspondências tradicionais da Lua para o altar. Tratam-se de itens do mar: corais, cascas de siri, areia, conchas, água do mar e pérolas. Também há seres marinhos: baleias, golfinhos, leões-marinhos, lontras, sereias, pelicanos, enguias, cavalos-marinhos, selkies, pinguins e sua criatura aquática preferida. Algumas pedras e cristais que correspondem à Lua são: selenita, prata, quartzo transparente, lápis-lazúli, celestina e pedra da lua (com os diferentes tipos de pedra da lua correspondendo a fases da Lua em particular: a preta para a Lua escura, a rosa para a Lua nova e a branca para a Lua cheia).


			Algumas plantas que correspondem à Lua são: algas, artemísia, agripalma, passiflora, papoula, dólar-de-prata e verbena azul. Qualquer planta que cresça na água, como lótus ou nenúfar, também corresponde. Da mesma forma, as flores que abrem à noite, assim como plantas brancas e prateadas: dama-da-noite, datura, jasmim, prímula, lavanda e sálvia. Frutas e vegetais suculentos, como melões, babosa e pepino também correspondem.


			As cores que correspondem à Lua são: prata, branco, todos os tons de azul, cinza e preto.


			A Lua corresponde a toda a água, claro. Rios, lagoas, riachos, cachoeiras, fontes termais, lagos, chuva, granizo; H2O em todas as suas formas. Isso também inclui registros de sons relacionados à água: o canto das baleias, ondas do mar quebrando, riachos borbulhando. Também correspondem à Lua todos os nossos fluidos, lágrimas, sangue e demais fluidos corporais, além dos sistemas linfático e reprodutivo.


			Cada fase lunar terá uma energia específica para você. É uma oportunidade de explorar suas próprias correspondências, relacionadas a suas energias ou intenções. Parte da prática mágica é criar suas próprias correspondências. Talvez um perfume lembre você da Lua crescente, com tons terrosos e olíbano. Você pode fazer uma playlist que transmita a sensação da Lua escura, com sons de fúria feminina e futuros distantes. Sugeri correspondências nos capítulos específicos de cada fase lunar. Experimente segui-las, ou use-as para se inspirar a criar seu próprio banco de dados simbólico.


			Você pode querer recorrer à Lua como uma ajudante ou guia espiritual nos momentos de sua vida em que gostaria de aprimorar uma qualidade em particular a que ela tradicionalmente corresponde. Domínio espiritual, saúde emocional e bem-estar, espiritualidade, fluidez, vitalidade, habilidades psíquicas, intuição, dar e receber amor, o divino feminino, o divino femme, viajar, paternalidade, a criança interior, a magia de todos os tipos, plenitude e práticas de corporeidade são alguns temas a que a Lua se relaciona. A Lua pode ser uma das suas divindades soberanas durante toda a vida, ou você pode dedicar um período específico a trabalhar com ela.


			FEITIÇOS


			Um feitiço é um ato intencional utilizado para promover uma mudança.


			O ato em si é um ritual criativo que pode incluir elementos, símbolos e comunhão com fonte, espírito, ancestrais ou divindades específicas. Quando lança um feitiço, a pessoa declara um desejo e recorre conscientemente a diferentes energias para fornecer apoio e dar impulso a seu foco.


			Um feitiço é intenção + energia + ação. No trabalho com feitiços, sua própria energia é transformada de maneira fundamental. Um feitiço é uma iniciação em outra maneira de ser, outra maneira de se comportar e outra maneira de acreditar.


			Durante um feitiço, você se programa para estar energeticamente alinhado com o que deseja. Está reprogramando sua mentalidade: as crenças e palavras que usa e seus objetivos. Está usando o pensamento emocional para criar um poderoso campo de motivação e atração. O pensamento emocional é uma mistura de emoções positivas e fortes com seus pensamentos e sua energia, para lhe dar força. Quando conectamos o coração ao sistema nervoso e ao subconsciente, de maneira consciente e intencional, nossos paradigmas pessoais mudam. Um feitiço precisa de algum tipo de aspecto transformativo, movimento energético ou mudança de mentalidade. Isso é vital, pois reorganiza sua marca de referência.


			Um aspecto importante do trabalho com feitiços é a mudança que ocorre no processo de lançar o feitiço em si. O trabalho com feitiços é um trabalho de transformação. Quando você decide fazer um feitiço, está se comprometendo com a mudança, e deve se transformar adequadamente. Ao decidir fazer um feitiço, você aceita que obterá uma mudança imprevisível como resultado. A decisão de fazer um feitiço também é um compromisso com o desconhecido.


			Parte da arte de fazer feitiços tem a ver com prestar atenção em suas mensagens internas e em sua disposição para crescer. Um feitiço vai impulsionar ou aprimorar ações que você já estava realizando no reino material. Um feitiço também pode ativar um desejo específico. Ele age como um início, uma rosa se abrindo de dentro para fora. Às vezes, é preciso se deixar guiar pela intuição. Você pode se sentir levado a fazer um feitiço que vem lá do fundo, sem entender muito bem por quê.


			Registre o que você faz em um diário. Algumas bruxas chamam isso de grimório, ou livro das sombras: o lugar onde se anota todos os detalhes de seus trabalhos mágicos. Inclua data e horário, ingredientes, poemas ou encantamentos e outras informações pertinentes, além de revelações ou mensagens que chegaram para você durante ou depois do feitiço. Deixe algumas páginas em branco a seguir, para que você possa escrever o que aconteceu semanas ou meses depois.


			Feitiço e intenção


			Antes de fazer um feitiço, no entanto, é preciso ter uma crença inabalável de que o que queremos vai acontecer. A intenção é transferida para conhecimento sólido e ação clara. É por isso que passamos por uma reflexão sincera em relação ao nosso desejo antes de nos comprometermos com um feitiço.


			Antes de fazer um feitiço, passe algum tempo pensando e deixando clara sua intenção. O que você quer, e por quê? O feitiço é um símbolo de um desejo mais profundo, de uma cura interior verdadeira. Questionar honestamente nossos motivos antes de fazer um feitiço possibilita um melhor envolvimento com nossos desejos. Se nosso primeiro impulso é fazer um feitiço para ter mais dinheiro, precisamos nos perguntar qual o motivo disso. É porque relacionamos dinheiro a liberdade? Talvez seja porque ansiamos por segurança. Talvez relacionemos o quanto ganhamos com nosso valor enquanto pessoas. Questionar nossos motivos deixa nossas intenções mais claras. Antes de fazer seu feitiço, descubra seus motivos. Esclareça quais são as crenças relacionadas a eles e o que você precisa mudar para gerar um maior alinhamento com o seu desejo. Isso vai ajudar você na programação e reprogramação subconsciente que é parte integral do trabalho com feitiços.


			No começo de sua prática mágica, talvez faça mais sentido experimentar feitiços que terão um resultado tangível. Não é uma hierarquia de tipos de feitiço: mudar de casa, mudar de emprego ou receber um aumento são todos pedidos dignos. Assim como não sentir mais vergonha, manter relacionamentos saudáveis ou demonstrar mais coragem. Talvez você prefira ter suas necessidades materiais atendidas primeiro, depois se concentrar em feitiços curativos ou em resolver outras áreas da vida. Fazer feitiços que sirvam para ambos e que afetarão sua vida de maneira incomensurável pode ser uma boa estratégia. Feitiços por paz, graça, fluxo, proteção, amor e coragem sempre contribuem para uma vida melhor no geral. 


			A seguir, algumas maneiras de esclarecer as motivações do seu trabalho com feitiços. Se conseguir responder às perguntas de maneira objetiva e sincera, obterá bons resultados.


			Seu feitiço se dirige à raiz dos seus desejos?


			Se estiver trabalhando com feitiços de solução rápida, as chances de chegar ao fundo do que precisa fazer acontecer são pequenas. É uma boa ideia se concentrar em criar estruturas duradouras, hábitos e bases que servirão por anos, e não medidas tapa-buraco, nascidas do desespero.


			Qual é sua resistência a seu desejo? Tem sentido fazer um feitiço para resolver essas questões primeiro? Seu tempo seria mais bem empreendido numa reprogramação subconsciente focada?


			Às vezes, temos que começar com o trabalho invisível. Feitiços de limpeza e de desbloqueio são sempre um bom lugar por onde começar. Saber o que faz mais sentido é a chave.


			Seu desejo é fruto de ansiedade ou desespero? É uma reação ou tentativa de obter controle?


			Se for, antes de tudo, se acalme. A prioridade deve ser sua saúde mental. Tenha certeza de que seu feitiço não está vindo de motivações obscuras. Seu trabalho com feitiços não deveria ser uma tentativa de controlar os outros ou se vingar. Faça feitiços apenas com tudo às claras.


			Você acha que o feitiço vai resolver todos os seus problemas?


			Se acha que seu feitiço vai levar a algo do tipo “felizes para sempre”, suas intenções estão equivocadas. Feitiços não consertam tudo para sempre. Feitiços não nos livram do trabalho interno e externo.


			Como você vai reunir ou transformar energia?


			Tenha clareza em relação ao modo como você vai transformar ou reunir energia com o feitiço. Tenha clareza quanto a como sua própria energia vai mudar de várias maneiras em sua vida diária.


			Você já fez tudo o que pôde para que seus desejos se realizem?


			Um feitiço não pode fazer todo o trabalho pesado. Comece trabalhando por seu objetivo tanto quanto possível. A crença é fundamental para um feitiço. Comece em um lugar um pouco diferente de onde se encontra agora. Um feitiço pode iniciar a realização do trabalho no reino do tangível por um tempo. Também pode dar impulso ao trabalho que você já vinha fazendo. Mas nada vai acontecer se você ficar sentado em casa, assistindo à TV seis horas por dia em vez de batalhar pelos seus sonhos.


			Você está mesmo pronto para encarar os resultados do feitiço?


			Esteja pronto para mudar. Esteja pronto para assumir a responsabilidade de sua grandeza. Esteja pronto para receber. Esteja pronto para colaborar com o universo e com o que ele pode trazer. Isso pode significar o fim de certos hábitos ou relacionamentos que nos deixam ou confortáveis ou infelizes.


			Você será capaz de ver que seu feitiço está funcionando?


			Resultados podem ser bastante sutis. Pequenas mudanças conotam a ativação de um feitiço. Às vezes, estamos tão envolvidos em nossa rotina que nem percebemos. Faça uma promessa a si mesmo para notar como o feitiço está se saindo. Você pode fazer um feitiço de amor e acabar recebendo muitos convites, por meio dos quais talvez venha a encontrar alguém! Pequenos sinais podem aparecer na sua visão periférica, por isso não se esqueça de virar a cabeça. Comprometa-se a perceber os aspectos positivos e as sincronicidades que acenam para você do outro lado do feitiço.


			Como você vai saber que seu feitiço foi bem-sucedido?


			Seja tão claro quanto possível em suas expectativas, mas também aberto a resultados que você não tem como antecipar. Sempre uso a seguinte analogia: quando você planta sementes de girassol, espera que girassóis cresçam, mas não é muito exigente em relação a quantos serão, à altura que vão chegar ou a de que cor exatamente serão. Entre em sintonia com as sensações e a energia do que deseja. Livre-se de expectativas tóxicas em relação à forma de realização de seus desejos, pois elas podem impedir que você receba belos resultados, ainda que inesperados.


			De que maneira seu feitiço é para o bem de todos?


			Em última instância, seu feitiço beneficia toda a coletividade. Pessoas com sentimentos abundantes espalham abundância. Quando temos autoconfiança e agimos, inspiramos outros a fazerem o mesmo. Mesmo quando se está fazendo um feitiço de amarração ou de banimento, ser claro quanto a um resultado positivo é importante.


			Um feitiço é uma promessa entre você e o universo.


			Um feitiço é uma declaração da alma.


			Ingredientes de feitiços


			A maioria dos feitiços inclui ingredientes similares. Há representações dos elementos: fogo, terra, água e ar. Velas, pedras, cristais, plantas, extratos, água, sinos, incenso, arte, meditação, reiki, visualização, respiração, cantos, movimento intencional, papel e caneta são alguns materiais utilizados. Certos feitiços também requerem ingredientes únicos e específicos: um altar ancestral, por exemplo, poderia incluir fotos de antepassados falecidos, itens que pertenceram a eles, símbolos que fazem com que você se lembre deles ou oferendas das comidas de que gostavam. Também há os ingredientes da energia emocional, das afirmações e do desejo.


			Coloque tantas qualidades quanto forem necessárias no seu caldeirão energético.


			As estruturas dos feitiços costumam seguir uma fórmula básica. Há a preparação, que envolve a construção do feitiço: limpar e preparar o espaço, às vezes tomar um banho ritual ou meditar. É preciso se aterrar e invocar os elementos. O círculo de proteção é lançado. Então, dentro do círculo, o trabalho começa. Isso costuma envolver acender velas e declarar intenções. É dentro do círculo que o trabalho energético se dá — como reunir poder, meditar, adivinhar ou qualquer outra atividade que será realizada. A energia é reunida e transformada, e a mudança é sentida por dentro. Depois, a energia se dispersa e você volta a se aterrar e agradece. O círculo é aberto. A limpeza necessária é feita. Caso se trate de um feitiço que leve vários dias, o altar é mantido. Se você vai se afastar, é preciso apagar a vela. Dependendo do tipo de feitiço, os ingredientes vão para o lixo de casa ou da rua. Alguns ingredientes podem ser guardados como talismãs ou recordações.


			Sacrifício e entrega


			Sempre há aspectos de sacrifício na realização de um feitiço. O sacrifício é necessário para transformar a energia. Quando você faz um feitiço para ter mais foco, deve sacrificar certas coisas para obter resultados. Talvez tenha que abrir mão da crença de que não consegue focar. Talvez tenha que abrir mão de hábitos que tiram seu foco. Parte desses sacrifícios deve estar claramente definida. Trabalhe para mudar a energia do seu corpo — para que, quando pensar em todos os benefícios de cultivar uma mentalidade focada, seu corpo formigue e associe foco com recompensa ou com uma nova identidade. Se quiser trabalhar com divindades, invoque alguma com que se sinta confortável para receber ajuda. Pode ser Saturno, o planeta dos limites e da disciplina. Caso invoque uma energia ou divindade específica, vai ter que honrá-la fazendo o que é pedido ou com oferendas.


			Antes do feitiço, é preciso esclarecer o que exatamente você considera um bom resultado. Vai começar com cinco minutos de meditação por dia? Prepare-se para o sucesso. Talvez você tenha que colocar o celular no modo avião ou instalar um aplicativo que te impeça de entrar na internet, se esse é o tipo de distração que atrapalha o seu foco. Depois do feitiço, traga sua intenção para o mundo real, pelas suas ações. Seja claro quanto a que crenças e comportamentos sacrificará e transformará.


			Feitiços também envolvem certa entrega. É preciso ser específico, mas não específico demais. Por exemplo, quando se busca amor, sempre aconselho a invocar alguém que te veja exatamente como você precisa ser visto, que te ame exatamente como você precisa ser amado. Isso funciona melhor do que focar uma pessoa em especial, ou um determinado tipo. A entrega também é importante durante a espera. Abra mão da necessidade de controle. Invoque paciência, confiança e alegria. Enquanto esperamos que nossos feitiços deem resultado, devemos seguir com a vida e nos dirigir rumo às intenções deles, como se já tivéssemos recebido a confirmação de que estão a caminho. Devemos receber nosso futuro com ações, fé e alinhamento energético.


			Como saber se o feitiço foi bem-sucedido


			Há maneiras diferentes de definir o sucesso de um feitiço. Uma delas é verificando que a consciência e a energia foram reunidas e postas em circulação, criando movimento e atração em torno do desejo. Os bloqueios foram eliminados e a determinação foi solidificada. Uma crença foi plantada com firmeza. Você se sente diferente: mental, somática ou emocionalmente. Ao fim do feitiço, você já está diferente.


			Outro modo de confirmar o sucesso de um feitiço é se, durante o processo ou logo depois, informações poderosas se manifestarem no mundo dos sonhos ou no mundo desperto. Memórias esquecidas podem vir à consciência. Imagens podem adentrar sua mente. Sensações podem percorrer seu corpo. Espíritos ou ancestrais podem guiar você. Talvez você sinta uma emoção intensa ou uma gratidão profunda. Podem ocorrer revelações que te ajudem a avançar. Mais informações podem se tornar aparentes, como o motivo da imobilidade anterior, de sua resistência, ou o que deve fazer a seguir. Soluções podem se apresentar: a pessoa certa com quem entrar em contato pode lhe vir à mente, o próximo passo talvez fique claro.


			Um indicador geral de que um feitiço está funcionando é algo mudar de alguma maneira. É comum que leve alguns dias, semanas ou meses. Se o feitiço é bastante ambicioso, pode demorar mais: já fiz feitiços que levaram anos para se concretizar de fato.


			Se você realmente sente que seu feitiço não funcionou, o grimório ou diário pode ser bastante útil. Dê uma olhada nos ingredientes e nas palavras que usou, e no que aconteceu durante o feitiço. Pense no que pode mudar ou ajustar. Sinta-se livre para fazer outro feitiço. Altere ou seja mais claro nas palavras, nos ingredientes, no tempo, ou se aproxime mais da raiz do seu desejo. Certifique-se de esperar um pouco. Dê a seu feitiço tempo para se concretizar. Procure por padrões. Você deseja sempre a mesma coisa, sem parar, mas nunca acontece? Talvez seja o caso de fazer terapia, ou de se dedicar a descobrir bloqueios, crenças ou comportamentos que impeçam certos desejos de se tornar realidade.


			Quando começamos a praticar magia, pode ser chocante fazer um feitiço bem-sucedido. Às vezes nem conseguimos acreditar, e consideramos que trata-se de uma coincidência. Não faça isso! Seja grato por sua magia. Reconheça que foi você quem fez isso. A magia é algo absolutamente real, que funciona. Esteja aberto a isso! Se o feitiço e a magia são relacionados a uma mudança interna, você talvez hesite ou duvide de si mesmo quanto às alterações sutis, mas irrefutáveis que ocorrem. Se vai fazer um feitiço, pelo amor da deusa, acredite que vai funcionar! Não é acaso. Você é responsável pela transformação ocorrendo na sua vida.


			Um feitiço bem-sucedido é motivo de comemoração! Aproveite. Agradeça a todos os elementos que ajudaram. Faça oferendas. Pratique a gratidão. Faça algo significativo, que possa implicar maior apoio. Envie mais ondas de bondade ao mundo.


			Reveses de melhoria são muito reais


			Você fez um feitiço e conseguiu o que queria. É hora de se integrar. Reconhecer os resultados. Celebrar os desejos. Ajustar-se à beleza da mudança. Também é a hora em que se vivencia um fenômeno que gosto de chamar de “reveses de melhoria”. Às vezes, quando conseguimos aquilo que queríamos, podemos nos surpreender com sentimentos estranhamente negativos na esteira do sucesso. Podemos sentir culpa, vergonha, descrença ou um vazio. Trata-se de uma manifestação semelhante à depressão pós-parto. É um revés positivo.


			Por que acontece? Fomos ensinados a temer a mudança. Nosso sistema nervoso às vezes interpreta qualquer mudança, inclusive as boas, como uma ameaça. Nosso sistema límbico pode interpretar o território desconhecido como uma crise. E, em tempos de crise, a primeira coisa que a mente, o sistema nervoso e o ego querem fazer é retornar à familiaridade. Onde se sentem seguros. O conhecido, por mais que doa, ainda parece mais seguro ao ego que o desconhecido.


			Identifique alguns dos principais padrões de negatividade que emergem em consequência do sucesso. Dê um nome a eles: síndrome do impostor, não merecimento, medo do fracasso, medo do sucesso. Como essa nova identidade e o nível de desenvolvimento em que se encontra desafiam diretamente qualquer uma dessas coisas? Procure se livrar dos velhos medos, deixá-los para trás como uma cobra que abandona a pele à beira de uma estrada longa e deserta.


			Também há a escada hedonista em que todos queremos continuar subindo. Depois que obtemos algo que queremos, passamos a querer outra coisa. (Há inúmeras músicas pop a esse respeito!) Relaxe e desfrute de sua sorte. Descanse. Treine a aceitação e a crença por algum tempo.


			Feitiços menores e a vida com magia


			Feitiços menores são magia cotidiana, magia que se cria em qualquer momento. Acrescentar um pouco de mel ao chá para se recordar da doçura. Encontrar as palavras certas para um e-mail que acaba se transformando em um feitiço de agradecimento. Momentos que se passa visualizando, criando, meditando. Fazer algo todos os dias para retornar à sua energia central. Conectar-se à sua intuição, à sua respiração. Notar os sinais e símbolos que surgirem em seu mundo.


			A magia cotidiana pode incluir fazer limpeza, rearranjar os móveis ou pendurar arte simbólica nas paredes. Pode incluir usar certas cores e se prover de certos aromas. A magia cotidiana inclui fazer algo generoso e bondoso para outra pessoa, sem motivo. Pergunte-se o máximo possível: como posso fazer o dia dessa pessoa um pouco melhor? Como posso fazer meu mundo um reflexo mais preciso de meus sonhos? Então faça isso. É compreender que estamos todos aqui, como parte de uma teia intrincada, juntos.
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